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Sobre a ação 

O Festival da Visão, realizado pelo Caviver – Centro Visual Ver a Esperança 

Renascer, integra a Campanha Ibero-americana de Prevenção da 

Ambliopia 2025, iniciativa que reúne 20 países em ações de conscientização 

sobre a ambliopia, caracterizada pela diminuição da visão em um ou em ambos os 

olhos, em decorrência de falhas no desenvolvimento do sistema visual durante a 

infância, causadas por erros refracionais não corrigidos, estrabismo ou por privação 

visual. 

Em sua 3ª edição, o evento foi realizado na sede do Caviver, na Rua Antônio 

Augusto, 761, bairro Meireles, na manhã do dia 14 de outubro. O mutirão teve 

como público principal crianças de três a oito anos, faixa etária essencial para a 

prevenção e o tratamento da ambliopia. 

Participaram desta edição crianças em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica, atendidas por instituições não governamentais sem fins 



lucrativos, entre elas: a Escola de Desenvolvimento Infantil e Integração 

Social da Criança e do Adolescente (Edisca), a Casa de Vovó Dedé, o 

Instituto Povo do Mar (Ipom) e o Vidança. As crianças foram previamente 

triadas após as instituições — em sua maioria — participarem de treinamentos 

promovidos pelo Caviver para aplicação de testes de acuidade visual. 

Resultados 

 

Durante o Festival da Visão 2025, realizado na sede do Caviver, 96 das 100 
crianças previamente agendadas compareceram ao mutirão, o que representa 
um índice de adesão considerado bastante expressivo para ações dessa natureza. 

A mobilização foi precedida por um trabalho de preparação iniciado três meses 
antes do evento. A partir de julho, 32 professores foram capacitados pelo 
Caviver para aplicar testes de acuidade visual em três das quatro instituições 
participantes, considerando que a Edisca, uma das organizações beneficiadas, já 
contava com profissionais habilitados para a realização dos testes. Essa triagem 
prévia foi essencial para identificar e encaminhar as crianças com indícios de 
alterações visuais, garantindo maior efetividade no atendimento durante o Festival. 

Entre as 96 crianças examinadas, 51 (53%) apresentaram necessidade de uso 
de óculos, sendo a maioria com altos graus de correção refrativa. Além disso, 
foram diagnosticados 8 casos de ambliopia (8,3%), 1 caso de nistagmo e 2 



casos de estrabismo (2,1%), totalizando 11 crianças com condições que afetam 
diretamente a saúde ocular. 

Além dos atendimentos clínicos completos, o evento proporcionou doação de 
óculos às crianças que precisaram, bem como atividades recreativas e 
educativas voltadas à promoção da saúde ocular. 

A ação contou com a participação do terapeuta ocupacional Jean Hypolito, da 
fisioterapeuta visual Natália Diogo e dos oftalmologistas Dra. Islane Verçosa, 
Dr. Leonardo Albuquerque e Dra. Mariana Calíope, com o apoio de graduandos 
da Liga Acadêmica de Oftalmopediatria da Unichristus, que contribuíram para o 
fluxo e qualidade dos atendimentos. 


